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RESUMO 
 A Curicaca, Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) é uma espécie que apresenta alta 
capacidade de adaptação, ocorrendo em diversos ambientes, sendo muito comuns em 
ambientes antropizados, nidificando até mesmo próximo a residências. Utiliza uma ampla 
gama de hábitats e por consequência, pode alcançar grandes áreas de distribuição, permitindo 
que um número maior de indivíduos se estabeleça, o que contrasta com a pequena quantidade 
de estudos existentes com esta espécie.  A carência de dados populacionais não permite que se 
determine a situação real da espécie envolvida no estudo, dificultando a implementação de 
práticas de manejo e conservação eficazes para a Curicaca. Neste sentido conhecer o 
comportamento e a biologia reprodutiva auxilia na compreensão de padrões da historia natural 
e é fundamental em medidas conservacionistas. Este trabalho teve como objetivo avaliar o 
comportamento e o sucesso reprodutivo de grupos de nidificação de Theristicus caudatus no 
planalto do Rio Grande do Sul. Foi realizada a observação comportamental, contagem dos 
indivíduos, e foram estimadas as possíveis diferenças nos comportamentos entre os grupos, 
além de avaliar o sucesso reprodutivo. As diferenças encontradas entre os comportamentos e 
as taxas de sucesso reprodutivo mostraram que o ambiente, principalmente no que se refere à 
disponibilidade de alimento, influencia a frequência dos comportamentos e o sucesso 
reprodutivo. 
 
Palavras Chave: etologia, reprodução, sucesso reprodutivo.  
  
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
The Curicaca, Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) is a species that has a high capacity for 
adaptation, occurring in different environments, being very common in environments 
anthropized, nesting even close to residences. Uses a wide range of habitat and therefore can 
achieve great distribution areas, allowing a greater number of individuals has been 
established, wich contrasts with the small amount of existing studies with this species. The 
lack of population data does not allow to determinate the real situation of the species involved 
in the study, making it difficult the implementation of management practices and effective 
conservation for the Curicaca. Thus understand the behavior and reproductive biology 
supports in the comprehension of patterns of natural history and is fundamental to 
conservation measures. This study aimed to evaluate the behavior and reproductive success of 
nesting groups of Theristicus caudatus on the upland of Rio Grande do Sul. We conducted 
behavioral observation and counting of individuals, and were assessed differences in behavior 
between groups, and evaluate reproductive success. The differences between the behavior and 
reproductive success rates showed that the environment, especially with regard to availability 
of food influences the frequency of behaviors and reproductive success.  
 
Key-words: etology, breeding, reproductive success. 
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1. JUSTIFICATIVA 
  

A atividade humana, juntamente com a crescente expansão dos domínios urbanos 

sobre as áreas nativas, reduz a disponibilidade de recursos essenciais à sobrevivência das 

espécies ali residentes, gerando um decréscimo populacional, e por consequência um 

decréscimo na viabilidade destas populações. Alimentos, refúgio, bem como parceiros 

reprodutores podem ser considerados os alguns dos recursos mais importantes para a 

manutenção da espécie (Loureiro, 2008).  De acordo com a IUCN (2010), há um aumento 

anual do número de espécies que se encontram nas categorias de ameaça e, além disso, muitas 

espécies já podem ser consideradas possivelmente extintas. Em geral o declínio das 

populações é relacionado com a perda de características específicas de um ecossistema, que 

são importantes para a sua sobrevivência (Deferrari, et al. 2001). Aliada às estas perdas, a 

reduzida quantidade de estudos a cerca da ecologia de algumas espécies resulta na ausência de 

informações para subsidiar medidas de manejo, e inclusive podem impedir o conhecimento da 

existência de algumas espécies (Loureiro, 2008; IUCN, 2010). De fato muitas espécies são 

extintas sem ao menos serem estudadas, e outras possuem seus estudos focados em uma 

região específica, enquanto em ambientes mais imprevisíveis ou adversos, pouco de sua 

ecologia básica é conhecida. (Lencinas, et al. 2005; Loureiro, 2008).   

A insuficiência de conhecimento de uma espécie além de dificultar o avanço do 

entendimento dos padrões evolutivos e ecológicos, é fator limitante na elaboração de 

estratégias adequadas de conservação e manejo, tanto de populações de fauna como do 

ambiente em que estas se encontram. Estudos comportamentais podem evidenciar as 

estratégias de sobrevivência da espécie, elucidando as ameaçadas relevantes a estes 

indivíduos na natureza. 

É valido também citar, que não somente estudos de espécies ameaçadas tem 

importância em frente à conservação. Muitas das espécies hoje abundantes podem fornecer 

subsídios para a conservação de espécies aparentadas, ou mesmo espécies com 

comportamentos e ecologia próximos. Além disso, estes estudos podem fornecer um 

diagnóstico do ambiente onde estas espécies se encontram, possibilitando avaliar os recursos 

disponíveis para a comunidade. Estudos sobre espécies adaptadas à ambientes antropizados, 

como zonas urbanas ou rurais, podem servir de base para conhecer o ecossistema onde estas 

vivem, além de prescrever ações de manutenção de comunidades de aves que residem nestes 

locais (Donnelly & Marzluff, 2004). 

A Curicaca (Theresticus caudatus) é uma espécie considerada bem adaptada às 
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alterações antrópicas, sendo que podem ocupar locais alterados para alimentação, como áreas 

agrícolas, e inclusive locais onde existe a prática da queimada. Os indivíduos em geral 

encontram-se espalhados no entorno de sua área de nidificação, que muitas vezes é realizado 

junto à construções ou em torres elétricas, e ao fim do dia para retornam à colônia para 

pernoite. A presença de humanos e animais domésticos em geral não altera seu 

comportamento, apesar de evitar o contato direto, a curicaca em geral permanece no solo, 

mesmo próximo a maquinários. 

A sua adaptação comporta o estabelecimento de diversas colônias reprodutivas ao 

longo do seu gradiente de ocupação, sendo que a curicaca pode ser facilmente observada 

nesses ambientes, o que, entre outros fatores, a coloca na categoria de ameaça como pouco 

preocupante (LC – least concern) pela IUCN. Mas ressalta-se que a adaptação real de uma 

espécie não pode ser avaliada somente pela sua permanência no local e pelo fato da espécie 

ser comumente encontrada. Devem-se levar em conta as taxas de reprodução destes 

indivíduos, e, além disso, se os filhotes têm condições de se desenvolver, ou seja, o sucesso 

reprodutivo.  

Neste sentido conhecer o comportamento e a biologia reprodutiva auxilia na 

compreensão de padrões da historia natural e é fundamental para a elaboração de planos de 

conservação, bem como para servir de base no teste de hipóteses ecológicas, evolutivas, 

sistemáticas e conservacionistas. Além disso, conhecer as respostas comportamentais aos 

diferentes níveis de ação antrópica pode permitir ações de manejo para conservação do 

ambiente e por consequência das populações que sejam mais eficientes. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
 

2.1 Atividades antrópicas  

 

A fragmentação da paisagem tem sido um dos aspectos mais marcantes da alteração 

ambiental causada pelo homem. Essa fragmentação além de gerar a perda de hábitats é 

responsável pela alteração da estrutura da paisagem. A modificação dos hábitats tornou-se 

uma das principais causas da alteração da estrutura e composição das comunidades biológicas 

bem como da extinção de espécies e consequente perda de biodiversidade (Saunders et al. 

1991; Metzger & Décamps, 1997; Pattanavibool et al. 2004).  

O continuo processo de modificação dos hábitats naturais pelo uso humano, contribui 

com o isolamento dos remanescentes que além de terem seu tamanho reduzido, tornam-se 

mais dispersos na paisagem e estruturalmente modificados (Wiens, 1976; Lencinas et al. 

2005) fazendo com que a área total de hábitats disponíveis na escala da paisagem seja cada 

vez mais reduzida (Fahrig, 1985).Enquanto a nova matriz modificada reduz a permeabilidade 

aos movimentos animais (Johnson et al. 1996; Lencinas et al. 2005) mas permanece 

disponível para alguma espécies, complementando ou suplementando suas necessidades de 

recursos (Metzger & Décamps, 1997).  

As alterações ambientais causadas pelas atividades antrópicas obrigam, em geral, a 

ajustes às novas paisagens pelas espécies animais presentes (Pattanavibool et al. 2004). 

Dentre as alterações podemos citar a degradação dos locais de alimentação, com a redução da 

disponibilidade de alimentos, inclusão de predadores domésticos, redução da movimentação 

da fauna e a contaminação de ambientes aquáticos, entre outros (Paine, 1966; Johnson et al. 

1996; Fuller & Gough, 1999; Burton, 2007). Devido a isso as espécies mais sensíveis podem 

sofrer extinção local (Metzger & Décamps, 1997; Sodhi, 2002) enquanto as mais generalistas 

podem reduzir a população à pequenos fragmentos de paisagem, em reposta da redução de 

sua abundância local (Burton, 2007; Okes et al. 2008). Por outro lado existem espécies que 

possuem capacidade maior de se adaptar à essas alterações ocasionadas pela ação humana, já 

que para estas as características do fragmento complementam ou suplementam suas 

necessidades de recursos (Metzger & Décamps, 1997).Essa adaptação envolve mudanças 

metabólicas e/ou comportamentais, que afetam indivíduos, populações e/ou comunidades 

(Boldue & Guillemette, 2003; Nicholls et al. 2008).  
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Nos casos em que os distúrbios no ambiente geram condições benéficas, em geral 

envolvendo indivíduos com maior plasticidade, as alterações garantem, por exemplo, abrigo e 

proteção quando os animais utilizam construções como refugio, e alimentação, no caso de 

lavouras e plantações, entre outras (Rodewald & Bakermans, 2006; Chan et al. 2007; Okes et 

al. 2008). Entretanto, mesmo os animais mais adaptados estão sujeitos a situações de estresse 

quando em contato com atividades antrópicas. Esse estresse gerado pode acarretar uma 

redução na eficiência reprodutiva destes animais (Pró-Carnívoros, 2003). Em situações de 

estresse a presença dos altos níveis de glicocorticóides que são secretados, afetam a síntese e 

secreção das gonadotrofinas que resultarão em alterações no ciclo reprodutivo, bem como 

afetarão na implantação do óvulo ou no desenvolvimento do embrião (Rivier & Rivest, 1991).  

 

2.2 Reprodução 

 

 A reprodução é um processo biológico fundamental para os seres vivos e 

dentro do ciclo de vida dos animais é o evento que requer mais investimento energético por 

parte dos envolvidos. No caso das aves, seja em relação à construção de ninho, postura dos 

ovos ou cuidado parental, o período reprodutivo interfere diretamente no seu sucesso e 

sobrevivência, e podem incluir riscos que afetem negativamente a vida dos reprodutores 

(Norris et al. 1994; Ricklefs, 1996; Doughty & Shine, 1997; Stutchbury & Morton, 2001; 

Rodriguez & Bustamante, 2003). A reprodução também pode ser considerada um dos aspectos 

mais importantes da história de vida das espécies.  

A história de vida por sua vez nada mais é do que o conjunto de características que 

permitem maximizar o fitness de um organismo em relação ao ambiente onde estão inseridos 

(Ricklefs, 2000; Robinson et al. 2010). As principais características da historia de vida estão 

relacionadas com o período de incubação, tipos de ninho, tamanho da prole, bem como 

maturidade e sobrevivência de adultos e jovens e os padrões de crescimento dos indivíduos 

(Bennet & Owens 2002, Begon et al. 2007). Para solucionar o conflito entre a sobrevivência e 

a reprodução, em relação às exigências energéticas e assim maximizar seu sucesso 

reprodutivo, os indivíduos podem criar diversas combinações dos parâmetros da história de 

vida, sendo que estas combinações podem também sofrer influencia das condições ambientais 

(Bennet & Owens 2002, Begon et al. 2007).  

O sucesso reprodutivo é considerado um fator importante nos estudos demográficos de 

aves, já que esta associado à capacidade de produção de novos indivíduos na população (Jehle 
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et al. 2004, Lima & Roper 2009, Crick et al. 2010). Mais especificamente, o sucesso 

reprodutivo é um fator de elevada importância na história de vida das aves, já que seu 

conhecimento contribui para o entendimento das interações ecológicas entre as aves e o seu 

meio (Martin, 1996), permitindo o entendimento de eventuais desvios de estabilidade nas 

populações e por consequência supor o risco destas sofrerem extinção (Sather & Bakke 2000).  

Através de informações do sucesso reprodutivo é possível avaliar a relação dos indivíduos 

com as modificações do ambiente, já que em geral as aves regulam sua reprodução com o 

meio, evitando que gastos metabólicos desnecessários ocorram. Dessa forma, os animais 

avaliam características do meio, como temperatura, precipitação, alimento e predadores, para 

reduzir ou retardar a incubação dos ovos, evitando que, por exemplo, em períodos com 

escassez de alimento, ocorra a morte de filhotes por inanição, ou os indivíduos adultos tenham 

que aumentar o deslocamento para encontrar recursos (Ewald & Rohwer, 1982; Tye, 1991; 

Leitner et al. 2003). 

Entretanto, estudos que abordam o sucesso reprodutivo, principalmente na região 

Neotropical, são escassos, criando uma lacuna nas informações básicas das espécies, o que 

acaba interferindo na formulação e teste de hipóteses acerca da biologia destas espécies 

(Martin, 1996). Além disso, diversos estudos concluem acerca da importância em conhecer os 

aspectos da biologia básica dessas espécies, incluindo neste grupo de informações o 

comportamento reprodutivo, sendo que estes dados são a chave na definição das prioridades 

para conservação das mesmas (Boyce, 1992; Reed et al. 1998; Quader, 2005). 

 

2.3 Etologia 

 

Em se tratando de conservação, a busca continua da preservação in situ é uma das 

melhores estratégias de proteção da biodiversidade em longo prazo. Porém para que se possa 

realizar ações de conservação eficientes dos organismos é necessário conhecer e entender a 

biologia da espécie, principalmente no que diz respeito ao comportamento e reprodução dos 

indivíduos. Obter dados de como ocorrem, que características do meio ambiente ou da própria 

espécie influenciam estes comportamentos são fundamentais. Além disso, estudos etológicos 

permitem a obtenção de categorias comportamentais das espécies estudadas, que são 

importantes para padronização de estudos posteriores (Albuquerque & Codenotti, 2006).  

Além da possibilidade de se avaliar o sucesso reprodutivo e consequente 

sobrevivência de um animal, conhecer o seu comportamento permite compreender como cada 
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espécie interage com o ambiente, outras espécies e até mesmo com os indivíduos de sua 

espécie, elucidando fatores importantes para ciência da conservação uma vez que as ações de 

manejo serão coerentes quanto aos hábitos naturais da espécie (Helfman, 1999; Shumway, 

1999). Em geral, muitas espécies de aves tem poucas informações sobre a sua biologia básica 

(Marini & Garcia, 2005), essas informações são necessárias para avaliar o quanto uma espécie 

é vulnerável às perturbações em seu ambiente, possibilitando propagar estudos referentes a 

ecologia de populações que possam apontar medidas mais eficientes e de menor custo para 

conservação das aves (Green, 2004). 

Charles Snowdon (1999), presidente da Animal Behavior Society, renomado na área 

de psicologia, neurobiologia,  comportamento, e especialista em comportamento social, 

reprodutivo, cognição e comunicação em primatas, enfatizou em sua comunicação breve a 

importância de estudos comportamentais como ligação entre todos os aspectos do organismo 

(moleculares e fisiológicos) com sua ecologia. As expressões comportamentais tem papel 

fundamental no entendimento de uma adaptação biológica de um indivíduo, e o 

comportamento é por si só um dos atributos de maior importância na vida de um animal. 

Ainda segundo Snowdow (1999), as mudanças comportamentais podem fornecer respostas 

mais rápidas à degradação de um ambiente, já que os comportamentos se alteram em níveis 

mais suáveis de perturbação, enquanto alterações nos tamanhos das populações, por exemplo, 

ocorrerão em resposta a níveis mais altos de distúrbio ambiental.  

O conhecimento e reconhecimento de um comportamento natural de uma espécie 

permite a criação de medidas efetivas de proteção, não só referente ao tamanho ou condição 

do ambiente, mas também em relação à urgência de tais medidas, já que se levarmos em conta 

somente a redução do tamanho populacional de uma espécie para iniciar estas medidas 

conservacionistas, poderá ser tarde para aplicar ações de recuperação e manutenção do 

ambiente (Snowdow, 1999). 

 

2.4 Família Threskiornithidae 

 

A Família Therskionithidae reúne aves pernaltas com bico inusitados, muitas com 

plumagens coloridas, como os Guarás, outras mais modestas, como a Curicaca. Tem 

vocalização característica que pode ser ouvida, em muitos casos, a grandes distâncias. Em 

geral o macho é maior que a fêmea e os indivíduos imaturos apresentam coloração diferente 

do adulto, com o bico mais curto. A maioria não apresentam diferença na coloração entre 
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machos e fêmeas, porém durante o período reprodutivo,  algumas espécies, como por exemplo 

o colhereiro, podem apresentar uma coloração mais vistosa. Muitas espécies convivem em 

grupos mistos, com animais de diversas Famílias. A maioria utiliza ambientes úmidos, mas 

algumas frequentam áreas secas campestres, como é o caso do gênero Theristicus (Sick, 1997; 

Sigrist, 2009).  

Podem apresentar ninhos isolados, mas em geral tem a nidificação em grandes 

colônias, por vezes mistas. Além disso, alguns animais desta Família são praticamente 

cosmopolitas, aproveitando-se da atividade agrícola e da pecuária para ampliar sua 

distribuição. Fora da época de reprodução podem se reunir para dormir, formando bandos 

para se deslocar para locais de alimentação mais distantes, e quando isto acontece chamam 

atenção pelo seu vôo, intercalando batidas rápidas de asas, com curto planeio (Sick, 1997; 

Sigrist, 2009).  

 

2.5 Theristicus caudatus  

 

A Curicaca, Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) (Figura 1), medindo 

aproximadamente 69 cm de comprimento e 43 cm de altura, possui bico longo e curvo, que 

enterra profundamente no solo fofo em busca de alimento. Com pernas altas e asas largas de 

coloração clara, caracteriza-se pelas marcas pretas da região perioftálmica. E quando voa é 

possível observar a parte inferior negra e uma mancha branca no lado superior da asa 

(Lorenzetto et al. 2004; Sigrist, 2009). Apresenta distribuição geográfica ao longo de toda 

América do Sul, da Colômbia à Terra do Fogo, e em grande parte do Brasil, inclusive no Sul e 

Nordeste. Alimentam-se de artrópodes, invertebrados de solo e alguns pequenos vertebrados, 

como sapos, lagartos e serpentes (Matheu & Del Hoyo, 1992; Sick, 1997).  

 
Figura 1-  Indivíduo de Theristicus caudatus.  
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Frequentam áreas secas campestres e seus sítios de alimentação são campos naturais e 

áreas de cultivo (Scherer-Neto, 1982; Belton, 1994; Sick, 1997). Além disto, é comumente 

presente em áreas semiabertas, capoeiras, beiras de matas secas, caatingas, cerrados, 

plantações, campos canaviais e pastos sujos, é comum em grande parte do país, sendo 

abundante na região dos Campos de Cima da Serra (Sick, 1997; Lorenzetto et al. 2004). 

  Geralmente estão em pares e para pernoitar se reúnem em um bando maior, que 

vocalizam juntos no local de pernoite (Sick, 1997). Também são encontradas em colônias em 

meio a ninhais coletivos de garças (Casmerodius albus). Em épocas de queimada, seguem os 

focos de incêndio em busca de presas de pequeno porte assustadas pelas chamas (Sigrist, 

2009).  

Em comparação às outras espécies da família Threskiornithidae é a mais adaptável às 

perturbações ambientais. (Sigrist, 2009). É essa alta capacidade de adaptação da Curicaca que 

permite que ela ocupe diferentes tipos de ambientes, inclusive ambientes antropizados, 

nidificando próximo a residências, e até em torres de transmissão (Oliveira, 2008). Essa 

ampla gama de hábitat faz com que esta espécie, em especial, alcance grandes áreas de 

distribuição e permitindo que um número maior de indivíduos se estabeleça.  

Porém este grande número de indivíduos contrasta com a baixa quantidade de estudos 

realizados com esta espécie em vida livre. Os estudos já realizados, em sua maioria, se 

referem a pesquisas na Argentina e Venezuela. Matheu e Del Hoyo (1992) apresentaram uma 

revisão geral e resumida dos dados existentes sobre a espécie no que se refere a hábitat, 

alimentação, reprodução e movimentos. No Brasil a escassez de trabalhos é ainda maior. 

Scherer-Neto (1982) realizou estudo no Paraná onde relatou alguns aspectos gerais da 

reprodução desta espécie, tais como estação reprodutiva, tamanho de ninhada e construção do 

ninho. 

A carência de dados populacionais não permite que se determine a situação real das 

populações envolvidas no estudo. Do mesmo modo essa lacuna de informações existente 

dificulta a implementação de práticas de manejo e conservação eficazes para esta espécie.  

Apesar da espécie em questão não se tratar de uma espécie ameaçada de extinção, vale 

ressaltar que estudos como este, além de fornecer dados relevantes para a conservação e 

manutenção destes animais, permitem também a utilização destas informações para a 

realização de comparações com outros táxons.  
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3. OBJETIVOS 

 
3.1 Objetivo geral:  

 
A proposta do presente trabalho foi a de analisar e comparar o comportamento 

reprodutivo e sucesso reprodutivo de três grupos de Theristicus caudatus, localizados nos 

campos de cima da serra, nas localidades de Bom Jesus e São José dos Ausentes - RS. 

 

3.2 Objetivos específicos: 

 

 Caracterizar dos comportamentos reprodutivos; 

Avaliar a influência do ambiente nestes comportamentos e no sucesso reprodutivo; 

Descrever os demais padrões comportamentais da espécie. 

Analisar o sucesso reprodutivo dos grupos das diferentes localidades. 
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Abstract - Etology of populations of Buff-necked Ibis (Theristicus caudatus) in  the South 
of Brazil in the domain of the Atlantic Rainforest – RS. - The Buff-necked Ibis 
(Theristicus caudatus) it's a common bird that lives in a wide range of open habitats, 
including fields, marshes, savanna and grassland, also occurring in anthropized environments, 
nesting even close to residences, which shows the high adaptability present in this species. It's 
diet consists mainly of insects, spiders, frogs, reptiles, snails, invertebrates and mammals. 
Uses a wide range of habitats and therefore can reach large areas of distribution, allowing a 
greater number of individual is established, witch contrasts with the small amount of existing 
studies with the Curicaca. The lack of population data does not allow to determinate the real 
situation of the species involved in the study, making difficult the implementation of 
management practices and effective conservation for this species. Thus, knowing the ethology 
helps in understanding the natural history and patterns and those data are useful in 
conservation measures. This study aimed to analyze and compare the behavior of two groups 
of Theristicus caudatus in Campos de Cima da Serra, south of Brazil. We characterized the 
observed behaviors and evaluated the influence of the environment in those behaviors. Two 
nesting sites were monitored, one in the city of Bom Jesus (A) and another in Sao Jose dos 
Ausentes (B).The groups were studied in 2009 and 2010. In the studies were carried out 
scores of individuals and behavioral observation was conducted. The data were evaluated 
using the nonparametric Friedman and Kendall's Coefficient of Concordance. In a total of 360 
hours of behavioral observation per site, were accounted nine major classes of behavior, but 
only inactive, foraging, cleaning feathers and dislocation showed differences in the 
percentage of display between the groups. The differences in the percentages of behaviors 
display between areas can be concluded that the environment, especially with regard to 
availability of food influences the frequency of behaviors. 
Key-words: behaviour, ornitology, Ciconiiforme.  
 
Resum A Curicaca, Theristicus caudatus é uma ave comum em áreas semi-abertas, capoeiras, 
caatingas, plantações, pastos sujos e é encontrada em grande quantidade na região dos 
Campos de Cima da Serra. Apresentam alta capacidade de adaptação, ocorrendo em diversos 
ambientes, sendo muito comuns em ambientes antropizados, nidificando até mesmo próximo 
a residências. Utiliza uma ampla gama de hábitats e por consequência, pode alcançar grandes 
áreas de distribuição, permitindo que um número maior de indivíduos se estabeleça, o que 
contrasta com a pequena quantidade de estudos existentes com a Curicaca. A carência de 
dados não permite que se determine a situação real da espécie envolvida no estudo, 
dificultando a implementação de práticas de manejo e conservação eficazes para esta espécie. 
Neste sentido conhecer o comportamento e a biologia reprodutiva auxilia na compreensão de 
padrões da historia natural e é útil em medidas conservacionistas. Este trabalho teve como 
objetivo analisar e comparar o comportamento de dois grupos de Theristicus caudatus nos 
Campos de Cima da Serra. Foram caracterizados os comportamentos observados, bem como 
avaliada a influencia do ambiente nestes. Foram acompanhados dois locais de nidificação em 
Bom Jesus (A) e São José dos Ausentes (B). Os grupos acompanhados durante os anos de 
2009 e 2010 e realizada observação comportamental e a contagem dos indivíduos. Os dados 
foram avaliados através do teste não-paramétrico de Friedman e Coeficiente de Concordância 
de Kendall. Em um total de 360 horas de observação comportamental por local foram 
contabilizados 9 principais classes de comportamento, porém somente inativo, forrageamento, 
limpeza de penas e deslocamento apresentaram diferenças na porcentagem de exibição entre 
os grupos. As diferenças encontradas nas porcentagens de exibição dos comportamentos entre 
as áreas permitem concluir que o ambiente, principalmente no que se refere à disponibilidade 
de alimento, influencia a frequência dos comportamentos.  
Palavras-Chave: comportamento, Ornitologia, Ciconiiforme. 
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4.1 Introdução  

 

A Curicaca, Theristicus caudatus (Boddaert, 1783), ave comumente presente em áreas 

semiabertas, capoeiras, beiras de matas secas, caatingas, cerrados, plantações, campos 

canaviais e pastos sujos, é comum na maior parte do Brasil e é encontrada em grande 

quantidade na região dos Campos de Cima da Serra (Sick, 1997; Lorenzetto et al. 2004). 

Apresentam elevada capacidade de adaptação, ocorrendo em diversos ambientes, sendo muito 

comuns em ambientes antropizados, nidificando até mesmo próximo à residências (Oliveira, 

2008).   

A sua distribuição somada à capacidade de adaptação permite que estes animais 

ocupem diversos ambientes, e por consequência ocorre o estabelecimento de um número 

relativamente maior de indivíduos, o que contrasta com a pequena quantidade de estudos 

existentes com esta espécie. Os estudos já realizados, em sua maioria, se referem a pesquisas 

na Argentina e Venezuela (Matheu e Del Hoyo, 1992). No Brasil a escassez de trabalhos é 

ainda maior. Scherer-Neto (1982) realizou estudo no Paraná e relatou alguns aspectos gerais 

da reprodução desta espécie.  

A carência de dados populacionais não permite que se determine a situação real das 

populações envolvidas no estudo. Do mesmo modo essa lacuna de informações existente 

impede a implementação de práticas de manejo e conservação eficazes para esta espécie.  

A busca continua da preservação in situ é uma das melhores estratégias de proteção da 

biodiversidade em longo prazo. Porém para que se possa realizar ações de conservação 

eficientes dos organismos é necessário conhecer e entender a biologia da espécie, 

principalmente no que diz respeito ao comportamento e reprodução dos indivíduos, como 

ocorrem, que características do meio ambiente ou da própria espécie influenciam estes 

comportamentos, já que a reprodução é o processo biológico fundamental na historia de vida 

dos seres vivos.   

Neste sentido conhecer o comportamento básico das espécies de fauna é útil como 

parâmetro base para elaboração de medidas conservacionistas. Este trabalho tem como 

objetivo analisar e comparar o comportamento de dois grupos de Theristicus caudatus nos 

Campos de Cima da Serra. Foram caracterizados os comportamentos observados, bem como 

avaliada a influência do ambiente de entorno nestes comportamentos.  
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4.2 Material e Métodos  

 

4.2.1 Área de estudo 

 

Foram estudados dois locais de nidificação (Figura 2), sendo um (A) na cidade de 

Bom Jesus e o outro em São José dos Ausentes (B). Os locais escolhidos possuíam 

aproximadamente 40 quilômetros de distância em linha reta entre si. As observações prévias 

destes grupos indicaram que na maioria das vezes o deslocamento para alimentação dos 

grupos restringiu-se a até 3 km. Dessa forma, a distância entre os locais de estudo dificulta a 

interação entre os indivíduos de cada grupo.  

 

 
Figura 2- Mapa da área de estudo, mostrando a localização dos dois grupos estudados nos municípios de 

Bom Jesus e São José dos Ausentes. 

 
Através de uma avaliação ecológica rápida (Cullen et al. 2004), foi possível avaliar 

que cada um dos locais se diferenciava quanto às características ambientais presentes no 

entorno dos locais de nidificação. O local A se caracteriza pela presença de plantio de Pinus 

sp. na área de entorno das colônias, com indivíduos de até 12m de altura, além de lavouras de 

pastagem para alimentação de gado. No local B foi possível encontrar um ambiente menos 
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alterado, caracterizando-se pela presença de áreas de mata nativa, em diferentes estágios de 

regeneração e campo sujo, onde eventualmente existiam bovinos se alimentando.  

 

4.2.2 Coleta de dados 

 

Os grupos A e B foram acompanhados durante os anos de 2009 e 2010, em campanhas 

mensais de cinco dias cada. Os dias de campanha eram escolhidos priorizando-se períodos 

não chuvosos, já que observou-se que os animais permaneciam a maior parte do tempo 

recolhidos à colônias nos dias de chuva. Diariamente os grupos eram observados por seis 

horas, sendo que o horário de observação era aleatório, para que se pudesse acompanhar todo 

o período ativo da espécie, que variou das 5hs da manhã às 19hs da noite. Durante o horário 

de verão o período ativo da espécie variou das 5h30min da manha às 20h30min da noite, 

sendo que para as análises comportamentais foi considerado o horário do sol. Dessa forma 

totalizou-se um esforço amostral de 720 horas de observação comportamental sendo 360 

horas de observação por local. 

A observação era realizada a distância, que variava de 20 metros (para as colônias) à 

100m, a fim de não influenciar o comportamento dos animais. Durante o acompanhamento de 

cada grupo foi realizada a contagem dos indivíduos bem como a avaliação das características 

ambientais presentes nas áreas do estudo. A observação comportamental foi feita utilizando-

se os tipos de amostragem descritos por Del-Claro (2004). Inicialmente utilizou-se a 

Amostragem de todas as ocorrências, utilizada para realizar uma análise prévia do grupo, 

permitindo o registro de comportamentos raros ou eventuais, já que a observação é feita sem 

intervalos de tempo e registra todos os comportamentos expressos. Após utilizou-se a 

Amostragem instantânea, em intervalos determinados de 5 minutos, todo grupo era escaneado 

e eram anotados os comportamentos expressados por cada individuo. Nesta amostragem foi 

possível avaliar os comportamentos, sendo também possível contabilizar quanto tempo cada 

comportamento é realizado pelos indivíduos. O intervalo de 5 minutos foi escolhido, pois foi 

o que melhor se adequou à realidade dos grupos observados. 

Ambas as amostragens acima foram utilizadas para observação do grupo como um 

todo. Além delas utilizou-se a Amostragem de sequências, onde era registrado a ordem dos 

eventos dentro de um comportamento, ou seja, era utilizado para caracterizar os 

comportamentos. Eram observados somente os indivíduos envolvidos no comportamento à 

ser analisado, e eram anotadas a sequencia e a duração do comportamento.   
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Utilizando-se de dados de análises prévias foram pré-estabelecidos 19 principais 

categorias comportamentais agrupadas nas seguintes classes: Alimentação (forrageamento, 

alimentação do filhote, alimentação do juvenil), Manutenção (limpeza de penas, repouso), 

Locomoção (deslocamento: solitário, pares, bando) Agonístico (enfrentamento, fuga) Sonoro 

(vocalização individual ou em grupo) Reprodutivo (corte, cópula, construção do ninho, 

postura ovos/chocando, cuidado parental) Social (interação intraespecífica e interação 

interespecífica) Inatividade. 

 

4.2.3 Análise dos dados 

 

As informações obtidas foram somadas por mês e por comportamento observado. 

Com os valores gerais para cada comportamento foram obtidas as porcentagens em que cada 

um destes ocorria em cada área. Já para os valores mensais foi realizado teste de normalidade, 

onde se constatou a não normalidade dos dados. Sendo assim estes foram avaliados através do 

teste não-paramétrico de Friedman(x2) e após foi aplicado o Coeficiente de Concordância de 

Kendall (w), uma medida de correlação para dados não paramétricos.  

 

4.3 Resultados 

  

Descrição dos comportamentos observados:      

   

Alimentação  

Forrageamento – busca ativa por alimento no solo, o animal deslocava-se lentamente 

pelo solo, e de tempo em tempo enterrava o bico, por vezes até a base, para retirada de 

alimento que, com movimentos da cabeça, era engolido inteiro pelo animal.  

Alimentação do filhote – após coleta de alimento um dos adultos se deslocava para o 

ninho para alimentação do(s) filhote(s) através de regurgitação. Na época de alimentação do 

filhote observa-se a presença contínua de pelo menos um adulto no ninho, com visitas 

constantes do outro indivíduo, que permanece em busca de alimento. Em geral os adultos 

alternam a permanecia do ninho, permitindo a alimentação de ambos os adultos.  

Alimentação do juvenil – após a saída do ninho os juvenis acompanham os pais, 

devido ao bico ainda curto e pouco curvado, buscam alimentação por regurgitação de um 
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adulto. Ao passar do tempo o juvenil busca também alimentos no solo, até total independência 

dos adultos.  

 

Manutenção  

Limpeza de penas – realizado próximo a área de nidificação, o animal, utilizando o 

bico, alisa as penas para retirada de sujeira ou parasitas. Esse comportamento é expressado 

mais fortemente logo após o amanhecer, e no final do dia, quando estes chegam ao ninho.  

Repouso – animal em posição de descanso, com a cabeça virada para trás, repousada 

sobre as costas. Sobre uma ou duas patas, o animal permanece de olhos fechados e imóvel. 

Comportamento estritamente crepuscular e noturno.  

 

Locomoção  

Deslocamento – voando sobre a área de observação, chegando ou saindo do local, 

podendo ser: 

  Solitário – realizado por um único indivíduo; 

  Pares – realizado por dois indivíduos; 

  Bando – grupos a partir de 3 indivíduos.  

 

Agonístico  

Enfrentamento – comportamento agonístico ativo, onde o animal em questão se 

desloca em direção a outro, em geral com as asas abertas e pescoço esticado para o alto, 

vocalizando e batendo as asas, impelindo o animal atacado à fugir. Nessa categoria também 

esta relacionada a resposta do animal atacado quando este revida o ataque. Quando isto 

ocorre, ambos os animais utilizam as asas para acertar  o outro indivíduo, e batem os bicos um 

contra o outro, sempre vocalizando. Normalmente o enfrentamento terminava com a fuga de 

um indivíduo, ou em alguns casos, com alguma perturbação externa (outros animais ou 

interação humana). 

Fuga – comportamento agonístico passivo, referente ao animal atacado. Este, em 

reposta ao ataque, deslocava-se para longe do agressor, e quando havia a perseguição mesmo 

após o afastamento, o animal levantava voo alcançando uma maior distancia do agressor.   
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Sonoro 

Vocalização individual – o display das diferentes vocalizações realizadas por um 

indivíduo, sem decorrer de outras vocalizações ou sem gerar repostas de outros indivíduos. 

Em geral, as vocalizações  individuais foram  mais relacionadas a indivíduos solitários que 

durante o forrageamento eram perturbados por outras espécies (p.ex. Vanellus chilensis – 

Quero-quero) ou pela passagem de algum maquinário e/ou ser humano. Se a perturbação 

permanecia por períodos longos a ave, em geral, se deslocava. 

Vocalização em grupo – display das diferentes vocalizações realizadas por dois ou 

mais indivíduos. A vocalização em grupo ocorria ao longo de todo dia, mas tinha maior 

frequência no inicio da manhã, antes dos animais saírem da colônia e no fim do dia ao retorno 

de todos os indivíduos à colônia.  

 

Reprodutiva  

Corte – realizada longe de outros indivíduos, normalmente no solo. O par se aproxima 

e utilizando o bico revolvem o ambiente, agarrando galhos e folhas, sempre alternando essa 

demonstração com vocalização, e eventualmente raspam os bicos um contra o outro. 

Alternam as atividades por cerca de 3 minutos, até que finalmente, mais próximos um do 

outro jogando a cabeça para trás vocalizam e batem novamente os bicos, antes de saírem 

voando juntos do local. A corte era repetidas diversas vezes ao longo do dia, e as vezes por 

dias, até que os indivíduos realizavam a cópula. 

Cópula – a fêmea permite a aproximação do macho que permanece do seu lado, 

colocando seu bico próximo ao da fêmea e esta se posta com o peito mais próximo ao chão. O 

macho, com um bater de asas sobe na fêmea que jogando o pescoço para trás apoia sua cabeça 

no peito de macho. Com as patas abertas a fêmea expõe a cloaca para que o macho realize a 

fecundação. 

Construção do ninho – enquanto um dos indivíduos busca por galhos finos e longos, o 

outro indivíduo permanece no local do ninho, recebendo o material vegetal e trançando-o. 

Após o inicio da construção o ninho é sempre protegido por um indivíduo, e enquanto 

alternam-se para alimentação, trazem folhas secas para o interior do ninho até a realização da 

postura, quando o ninho não é mais alterado. Após o nascimento dos filhotes o material 

vegetal do interior do ninho é continuamente reposto, sendo possível observar no entorno do 

ninho s a presença de bolos de folhas com fezes e penas provenientes do ninho, que são 

retirados pelos adultos para colocação de folhas secas limpas.  
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Postura e Choco – durante a postura dos ovos e enquanto estes foram chocados ocorre 

a presença continua de pelo menos um adulto no ninho, que além de manter a temperatura 

destes, realizava limpeza no ninho, retirando material, e eventualmente arrumando os galhos 

externos. A cada 4 horas o indivíduo, que até então permanecia se alimentando, voltava ao 

ninho para que o outro pudesse se alimentar. Os indivíduos não deslocavam-se muito para 

alimentação, permanecendo próximo ao ninho. 

Cuidado parental – após o nascimento dos filhotes o tempo de troca entre os adultos 

reduz para no máximo 2 horas, sendo que os indivíduos que estava se alimentando trás no 

papo comida para os filhotes. O cuidado parental é realizado por ambos os indivíduos, e além 

da alimentação, os adultos realizam a limpeza do ninho, e posteriormente no solo a proteção 

dos filhotes contra outros adultos ou espécies. Em geral o filhote permanece próximo aos 

adultos mesmo depois da independência alimentar.   

 

Social  

Interação intraespecífica – interação com outros indivíduos do grupo, seja com 

contato físico ou somente interação por proximidade, estão excluídos desta categoria as 

interações antagonísticas ou reprodutivas.  

Interação interespecífica – interação com indivíduos de outras espécies, que na sua 

maioria compreenderam animais domésticos como ovinos e bovinos, além de algumas 

espécies de Passeriformes e indivíduos de Vanellus chilensis (Quero-quero). 

 

Inatividade 

Inativo – animal parado no solo ou sobre o galho, não expressando outro 

comportamento descrito.   

O grupo A possuía 43 indivíduos, enquanto o B possuía 27. Todos os comportamentos 

descritos foram observados em ambos os grupos, porém alguns comportamentos (inativo, 

forrageamento, limpeza de penas e deslocamento) apresentaram diferenças na porcentagem de 

exibição entre os grupos (Figura 3). 
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Figura 3- Gráfico dos comportamentos observados que apresentaram diferenças no percentual 

de exibição entre os grupos estudados. 
 

Utilizando os valores mensais destes comportamentos pode-se constatar através do 

teste de Friedman, que as variações de exibição entre os grupos foram mais significativas para 

o forrageamento (x2=11, p= 0,001) e o deslocamento (x2=12, p= 0,001) Além disso, o 

coeficiente de concordância de Kendall demonstrou alta correlação entre os comportamentos 

de forrageamento (w= 0,917) e deslocamento (w=1) exibidos e os grupos em questão. O 

comportamento inativo por sua vez apresentou significância inferior (x2= 7,364, p= 0,007) e 

coeficiente de concordância de Kendall de 0,614. Enquanto a limpeza de penas apresentou o 

menor valor de significância no teste de Friedman (x2= 5,333, p= 0,021) e com valor de 

correlação inferior a 50 % (w= 0,444).  

 

4.4 Discussão 

 

As diferenças encontradas nas porcentagens de exibição dos comportamentos entre as 

áreas permite concluir que o ambiente, principalmente no que se refere a disponibilidade de 

alimento, influencia a frequência dos comportamentos. Esse deslocamento em busca de 

recursos vem sendo constantemente descrito para diversos grupos de fauna. Lima & Obara, 

em 2004, relacionaram a busca por alimentos em área próximas à estradas como consequência 

de atropelamentos. Da mesma maneira a migração da fauna em geral (Malheiros, 1998) e 

mais especificamente a migração de aves (Cavalcanti, 1990) é essencialmente fundamentada 
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na busca de recursos. O deslocamento em busca de alimentação foi também relatado como 

condicionante na dispersão de parasitas de aves (Pereira et al. 2001). Além disso, o próprio 

uso do ambiente, bem como os deslocamentos sazonais realizados por mamíferos seguem a 

disponibilidade de recursos do momento (Daura-Jorge et al. 2004; Loureiro, 2008).  

Pode-se observar que na área A, com maior disponibilidade de alimento (lavoura) 

próximo ao ninho, os animais deslocaram-se em menor quantidade que na área com campo 

nativo (B). Desta maneira o tempo despendido para a alimentação foi muito maior no grupo 

da área A, do que da área B, que precisava buscar local para alimentação por mais tempo.  

As taxas de significância encontradas no teste de Friedman e as altas correlações dos 

grupos avaliados com os comportamentos forrageamento e deslocamento corroboram esta 

afirmação. Vale ressaltar que tal comportamento pode também ser influenciado pela ausência 

de riscos para os animais da área A, já que na área em questão não há presença de predadores 

(devido à proximidade de residências) e nem de cães soltos próximos às lavouras.  

As divergências encontradas nas taxas de limpeza de penas ou inatividade tiveram 

menor significância e baixa correlação com o local, indicando que as diferenças existentes 

não estão necessariamente ligadas aos grupos ou as áreas que estes se encontram.  
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Abstract – Breeding success of Buff-necked Ibis (Theristicus caudatus) in  Campos de 
Cima da Serra – RS, Brazil. - The life history of a species can be considered the main 
source of information about it, parameters such as courtship behavior, incubation period, 
number of eggs and chicks, may represent the aptitude of individuals in relation to the 
environment, modified or not. Thus information from the reproductive success of a species 
allows to evaluate the relationship of individuals to environmental changes. The Curicaca, 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) preferentially occupies dry areas, rural and farming 
areas used as feeding sites. Within the family Threskiornithidae, is considered the most 
adaptable species to environmental perturbations and thus it can occupy different 
environments, including anthropized environments, nesting near homes, and even 
transmission towers. This study aimed to assess the reproductive success of three different 
populations of Theristicus caudatus in Campos de Cima da Serra. Were followed in the 
reproductive season of 2011, three breeding sites in the towns of Bom Jesus (A and C) and 
São José dos Ausentes (B), which had environmental characteristics different from each other. 
We used three methods to determine the reproductive success: apparent success, hatching rate 
of eggs and protocol of Mayfield (1961.1975), considering the changes suggested by Hensler 
& Nichols (1981). In 600 hours of observation during the reproductive period, approximately 
200 hours for each group, there was an average of 1.87 ± 0.74 eggs per nest. The apparent 
success of Mayfield and the protocol showed proportional differences between the groups, 
with group B having the highest reproductive success, followed by C and A. The environment 
where individuals were nesting in group B can be considered a compromise between the 
characteristics of other groups, anthropogenic possessing characteristics that draw predators 
away from nests and feeding areas, while feeding sites has reduced external influences. 
Key words: Ciconiiforme, breeding, ornithology. 
 
Resumo – A história de vida de uma espécie pode ser considerada a principal fonte de 
informações acerca desta, parâmetros como comportamento de corte, período de incubação, 
número de ovos e filhotes, podem representar a aptidão dos indivíduos em relação ao meio, 
alterado ou não. Dessa maneira ao se obter informações do sucesso reprodutivo de uma 
espécie é possível avaliar a relação dos indivíduos com as modificações do ambiente. A 
Curicaca, Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) ocupa preferencialmente áreas secas 
campestres e utilizam áreas de cultivo como sítios de alimentação. Dentro da família 
Threskiornithidae, é considerada a espécie mais adaptável às perturbações ambientais e por 
isso ela pode ocupar diversos ambientes, inclusive antropizados, nidificando próximo a 
residências, e até em torres de transmissão. Este trabalho teve como objetivo avaliar o sucesso 
reprodutivo de três diferentes populações de Theristicus caudatus nos Campos de Cima da 
Serra. Foram acompanhados na estação reprodutiva de 2011, três locais de nidificação nas 
cidades de Bom Jesus (A e C) e São José dos Ausentes (B), que possuíam características 
ambientais diferentes entre si. Utilizaram-se três métodos para determinação do sucesso 
reprodutivo: o sucesso aparente, a taxa de eclosão dos ovos e o protocolo de Mayfield 
(1961,1975), considerando as modificações sugeridas por Hensler & Nichols (1981). Nas 600 
horas de observação durante período reprodutivo, sendo aproximadamente 200 horas para 
cada grupo, evidenciou-se uma média de 1,87 ± 0,74 ovos por ninho. O sucesso aparente e o 
protocolo de Mayfield apresentaram diferenças proporcionais entre os grupos, sendo o grupo 
B o que obteve maior sucesso reprodutivo, seguido por C e A. O ambiente onde os indivíduos 
do grupo B se encontravam pode ser considerado um meio termo entre as características dos 
outros grupos, possuindo características antrópicas que afastam predadores dos ninhos e das 
áreas de alimentação, enquanto os locais de alimentação têm reduzida influencia externa. 
Palavras Chave: Ciconiforme, reprodução, ornitologia 
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5.1 Introdução  

 

A história de vida pode ser considerada a principal fonte de informações acerca de 

uma espécie, sendo um conjunto de características que permitem maximizar o fitness de um 

organismo em relação ao ambiente onde estão inseridos (Ricklefs, 2000; Robinson et al. 

2010). As características da historia de vida estão relacionadas com o período de incubação, 

tipos de ninho, tamanho da prole, bem como maturidade e sobrevivência de adultos e jovens e 

os padrões de crescimento dos indivíduos (Bennet & Owens 2002).  O entendimento das 

características da história de vida permite que se conheça como indivíduos e populações 

podem reagir em frente a diferentes fatores. Parâmetros como comportamento de corte, 

incubação, número de ovos e filhotes, podem representar a aptidão dos indivíduos em relação 

ao meio, alterado ou não, porém muitas espécies ainda não possuem trabalho elucidando tais 

eventos, e quando existem em geral esses dados não são o enfoque e por isso não são 

discutidos (Bartholomew, 1986; Mason, 1985). 

A reprodução em si é um dos comportamentos mais distintos entre os animais, sendo 

que cada táxon possui diferentes características que permitem o aumento do sucesso destes 

animais. Os indivíduos podem eleger características do meio, que vão influenciar positiva ou 

negativamente, e modificar seu comportamento reprodutivo em resposta a isso. As aves em 

geral, detectam alterações na temperatura, precipitação, disponibilidade de alimento e 

predadores, a fim de reduzir ou retardar a incubação dos ovos, evitando que, por exemplo em 

períodos com escassez de alimento, ocorra a morte de filhotes por inanição, ou os indivíduos 

adultos tenham que aumentar o deslocamento para encontrar recursos (Ewald & Rohwer, 

1982; Tye, 1991; Leitner et al. 2003). Dessa maneira ao se obter informações do sucesso 

reprodutivo de uma espécie é possível avaliar a relação dos indivíduos com as modificações 

do ambiente, já que em geral as aves regulam sua reprodução com o meio, evitando que 

gastos metabólicos desnecessários ocorram.  

A Curicaca, Theristicus caudatus (Boddaert, 1783), pertencente à Ordem 

Ciconiiforme, possui distribuição geográfica em grande parte do Brasil, tanto no Sul como o 

Nordeste. Ocorre da Colômbia à Terra do Fogo e nos Andes e preferencialmente ocupa áreas 

secas campestres. Segundo Sigrist (2009) podem seguir focos de incêndio, alimentando-se das 

pequenas presas assustadas pelas chamas.  Além disso, utilizam áreas de cultivo como sítios 

de alimentação, em busca de artrópodes, invertebrados de solo e alguns pequenos vertebrados, 
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como sapos, lagartos e serpentes (Scherer Neto, 1982; Matheu & Del Hoyo, 1992; Belton, 

1994; Sick, 1997).  

Os indivíduos adultos podem atingir 69 cm de comprimento e 43 cm de altura e para 

se alimentar enterram profundamente no solo seu bico longo e curvo. Possuem pernas altas e 

asas largas com coloração clara e na região perioftálmica é caracteriza-se pelas marcas pretas. 

Em voo observa-se a parte inferior negra e uma mancha branca no lado superior da asa 

(Lorenzetto et al. 2004; Sigrist, 2009). Deslocam-se e alimentam-se em pares e para pernoitar 

se reúnem em um bando maior (Sick, 1997) e em alguns casos em colônias com ninhais 

coletivos de garças (Casmerodius albus).  

Dentro da família Threskiornithidae, a Curicaca é considerada a espécie mais 

adaptável às perturbações ambientais (Sigrist, 2009). Devido a isso ela pode ocupar diversos 

ambientes, inclusive antropizados, nidificando próximo a residências, e até em torres de 

transmissão (Oliveira, 2008).  Essa ampla gama de hábitat faz com que esta espécie, em 

especial, alcance grandes áreas de distribuição e por isso elevada abundância. A abundância 

somada a sua capacidade de adaptação, faz com que a espécie seja encontrada em grande 

quantidade junto a construções rurais, rodovias e inclusive cidades do interior. Entretanto a 

abundância de indivíduos não é representada pela baixa quantidade de estudos realizados com 

esta espécie em vida livre (Scherer Neto, 1982; Matheu & Del Hoyo, 1992; Lorenzetto et al. 

2003; Lorenzetto, 2004; Oliveira, 2008). 

A insuficiência de conhecimento de uma espécie além de dificultar o avanço do 

entendimento dos padrões evolutivos e ecológicos, é fator limitante na elaboração de 

estratégias adequadas de conservação e manejo, tanto das espécies de fauna como do 

ambiente em que estas se encontram. Além disso, diversos estudos concluem acerca da 

importância em conhecer os aspectos da biologia básica dessas espécies, incluindo neste 

grupo de informações o comportamento reprodutivo, sendo que estes dados são a chave na 

definição das prioridades para conservação das mesmas (Boyce, 1992; Reed et al. 1998; 

Quader, 2005). Nesse sentido este trabalho teve como objetivo descrever o comportamento 

reprodutivo de Theristicus caudatus nos Campos de Cima da Serra e avaliar o sucesso 

reprodutivo de três diferentes populações. 
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5.2 Material e Métodos  

 

5.2.1 Coleta de dados  

 

Foram acompanhados três locais de nidificação (Figura 4), e utilizando-se uma 

avaliação ecológica rápida (Cullen et al. 2004), foi possível avalizar como cada local se 

diferenciava quanto às características ambientais presentes no entorno dos locais de 

nidificação (Tabela 1). 

 

 

 
 
Figura 4 – Mapa da área de estudo, mostrando a localização dos três grupos estudados nos municípios de 

Bom Jesus e São José dos Ausentes. 
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Tabela 1 – Caracterização dos locais de estudo 

Grupo Local 
Nº 

Indivíduos 
Características 

Local de 
nidificação 

A 
Bom Jesus – 
Ramadinha 

43 
Florestamento 

Pinus e pastagens 
com gado 

Eucaliptos próximo 
a casas 

B 
São José dos Ausentes 

– Capão do Tigre 
27 

Campo sujo e 
criação gado 

Araucárias próximas 
a mata sem sub-

bosque 

C Bom Jesus - Rondinha 23 
Campo nativo com 

mata nativa 
Araucárias próximas 

a casa 
 

 

5.2.2 Amostragem 

 
 

Os grupos foram acompanhados durante a estação reprodutiva do ano de 2011 dos 

meses de julho a dezembro, em campanhas mensais, com duração de quinze dias, sendo que 

cada grupo era observado por cinco dias. Além disso, campanhas esporádicas de 3 dias foram 

realizadas com o intuito de acompanhar comportamentos reprodutivos específicos. Durante 

cada campanha, o grupo era observado diariamente e as observações eram realizadas no 

período ativo dos indivíduos, que variavam das 5hs da manhã às 19hs da noite. Durante o 

horário de verão o período ativo da espécie variou das 5h30min da manha às 20h30min da 

noite, sendo que para as análises comportamentais foi considerado o horário do sol. 

Totalizando-se um esforço amostral de 600 horas de observação durante o período 

reprodutivo, sendo aproximadamente 200 horas para cada grupo.  

A observação era direcionada para os indivíduos em comportamentos reprodutivos, os 

possíveis casais reprodutivos e bem como os indivíduos presentes no ninho. No fim de cada 

campanha era realizada a contagem dos ovos com o auxílio de espelhos e hastes, a fim de 

evitar maior interferência no processo reprodutivo das aves. Além disso, em época não 

reprodutiva, cinco ninhos foram investigados diretamente para avaliação de tamanho e 

materiais utilizados na construção dos mesmos. A altura dos ninhos não permitiu que todos 

fossem medidos e avaliados, sendo que dos cinco avaliados, dois eram do local A, dois do 

local B e somente um do local C. 

A observação comportamental foi feita utilizando-se a Amostragem de sequências, 

(Del-Claro, 2004), usualmente utilizada para caracterização de comportamentos. Durante a 

observação de cada comportamento específico era registrada a ordem e as etapas que 
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compreendiam os comportamentos. Eram observados somente os indivíduos envolvidos no 

comportamento a ser analisado, e eram anotadas a além da sequencia, a duração e demais 

informações pertinentes para a caracterização do comportamento. 

As observações foram realizadas a distância, utilizando-se binóculos 10 X 50 e 

máquina fotográfica Canon Rebel XTI, lente tele 70-300 mm, a fim de não influenciar o 

comportamento dos animais. Durante o acompanhamento de cada grupo foi realizada a 

contagem dos indivíduos, bem como a avaliação das características ambientais presentes nas 

áreas do estudo.  

 

5.2.3 Análise dos dados 

 

Utilizaram-se três métodos para determinação do sucesso reprodutivo: o sucesso 

aparente (nº ninho bem sucedidos /nº de ninhos ativos x 100), a taxa de eclosão dos ovos (nº 

de filhotes que voaram/nº de ovos colocados x 100) e protocolo de Mayfield (1961, 1975), 

considerando as modificações sugeridas por Hensler & Nichols (1981). Dentro do protocolo 

de Mayfield é possível calcular a taxa de sobrevivência diária (TSD), mortalidade diária e a 

probabilidade de sobrevivência dos ninhos em cada grupo. TSD representa a probabilidade do 

ninho se manter ativo de um dia para o outro, enquanto a sobrevivência dos ninhos representa 

a probabilidade do ninho gerar ao menos um filhote por período. 

 

5.3 Resultados  

 

O período reprodutivo compreendeu os meses de julho à dezembro, sendo que 

ocorreram pequenas variações no inicio e término de cada estágio reprodutivo entre os 

grupos, entretanto estas diferenças foram de menores que  5 dias. 

O pareamento dos casais iniciou-se em julho, com a realização de corte e cópula entre 

os indivíduos, e em seguida os animais começavam a construção dos ninhos, que perdurava 

até meados de agosto. Após o término da construção dos ninhos foi realizada a postura dos 

ovos. Dos 19 casais reprodutivos, foi possível observar a corte de 7 indivíduos e a cópula de 

4, entre todos os grupos (Tabela 2). 
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Tabela 2- Dados reprodutivos dos grupos: média de ovos por ninho, casais reprodutivos e ninhos 
construídos e ativos 

 A B C Total 

Média de ovos por ninho 2 ± 0,82 1,83 ± 0,75 1,8 ± 0,84 1,87 ± 0,74 

Casais reprodutivos 7 (36,84 %) 6 (31,58 %) 6 (31,58 %) 19 

Ninhos construídos 6 (35,29 %) 6 (35,29 %) 5 (29,42 %) 17 

Ninhos ativos 4 (26,67 %) 6 (40 %) 5 (33,33 %) 15 

 

Os ninhos avaliados apresentam formato arredondado, com tamanho variando de 35 à 

40 cm de diâmetro externo, sendo seu interior levemente côncavo, com dimensões de 25 a 30 

cm de diâmetro. É formado por gravetos secos entremeados com uma camada de briófitas e 

pteridófitas revestindo-o internamente. Os ninhos eram construídos sobre galhos de maior 

porte, e mais próximos ao tronco, indiferente da espécie vegetal utilizada.  

As observações comportamentais permitiram a confirmação do período reprodutivo 

dos diferentes ninhos. Observou-se que em média o tempo de permanência dos casais no 

ninho sofreu alterações ao longo das fases reprodutivas. Na fase de construção do ninho além 

de visualizar a entrada constante de material trazido, em geral o ninho não era abandonado, 

sendo que os adultos revezavam-se na manutenção do mesmo. Um indivíduo permanecia no 

entorno do ninho, enquanto o outro se alimentava. Em relação a construção dos ninhos foi 

observado que os mesmo são reformados, e a reutilização dos ninhos citada por Lorenzetto et 

al. (2003) foi observada para 8 ninhos, sendo 3 para o local A, 4 para o local B e C. Essa 

estratégia ocorre em muitas espécies de aves e possibilita a redução do gasto energético na 

construção do ninho, bem como do tempo em que este processo leva (Oniki & Willis, 2003). 

Os dois indivíduos se alternavam na incubação dos ovos, sendo que em média um 

indivíduo podia permanecer de 3 a 5 horas no ninho sem sair, enquanto o outro se alimentava.  

Esse tempo de permanência sofreu alterações em sincronia com a data de eclosão dos ovos. A 

partir deste momento o tempo de permanecia reduziu para até 2 horas, sendo que o adulto que 

saia em busca de comida deslocava-se o mínimo possível do ninho, e retornava para alimentar 

os filhotes, enquanto o outro indivíduo realizava sua alimentação.  

A estimativa média de tempo de incubação foi de 25 ± 3,018 dias, sendo que esta 

estimativa foi realizada avaliando-se fatores diretos (cascas de ovos, observação direta do 

ninho) e fatores indiretos (alterações comportamentais dos adultos). Em torno de 45 dias após 



38 
 

a época de eclosão os primeiros filhotes começaram a sair do ninho. O último filhote realizou 

a saída do ninho aproximadamente 60 dias após a eclosão.  

Os filhotes possuem coloração mais clara que os adultos, e não apresentando a cor 

marrom avermelhada ao longo do pescoço, característica dos adultos. As patas são levemente 

mais claras e o corpo é mais escuro no dorso, além disso, seu bico é reto e mais curto, o que 

facilita a alimentação por regurgito, realizada por ambos os pais. 

A média do sucesso de eclosão dos ovos entre os grupos foi de 42,47 % ±4,33, sendo 

que somente o grupo A teve a taxa abaixo da média (37,5 %), enquanto B (45,45 %) e C 

(42,86 %) obtiveram taxas acima da média. O sucesso aparente por sua vez foi de 79,44 % 

±4,19 entre os três grupos. O grupo A apresentou sucesso aparente de 75 %, enquanto B foi de 

83,33 % e C de 79,44 % (Figura 5 e Figura 6). 

 

 
Figura 5 – Porcentagem do sucesso aparente e do sucesso de eclosão nos grupos 

estudados 
 
 

Nos grupos a média de ovos variou de 1 a 3 ovos por ninho, com eventual perda de 

filhotes presente em todos os grupos (Figura 6). 
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Figura 6 – Número total de ovos e número total de filhotes em cada grupo estudado. 

 
Os cálculos utilizando o protocolo de Mayfield apresentaram diferenças entre os 

grupos reprodutivos. A taxa de sobrevivência diária (TSD) e a probabilidade de sobrevivência 

dos ninhos para o grupo A foi de 0,993 e 60,55 %, respectivamente. Enquanto o grupo C 

obteve TSD de 0,997 e 81,85 % de probabilidade de sobrevivência dos ninhos, para o grupo B 

os valores foram de 0,1 e 100 %, já que todos os ninhos obtiveram sucesso reprodutivo. 

 

 
Figura 7 – Porcentagem do sucesso aparente e do sucesso reprodutivo pelo 

protocolo de Mayfield para cada grupo estudado. 
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A redução parcial de ninhada foi alta, sendo que aproximadamente 87 % dos ninhos 

reduziram a ninhada, tanto na fase de incubação quanto na fase de ninhego, sendo dez 

ocorrências registradas na fase de incubação e seis na fase de ninhego. Ressalta-se que 

somente três ninhos tornaram-se inativos com a redução da ninhada. A taxa de mortalidade do 

grupo A foi de 0,6 % e de C 0,26 %. Já no grupo B o valor foi de zero, pois não ocorreram 

perdas de ninhos. 

 

5.4 Discussão  

 

O período reprodutivo da espécie começou em julho e estendeu-se até o inicio de 

dezembro. A espécie apresenta padrões semelhantes do período reprodutivo em outras áreas 

de ocorrência, porém o princípio do período reprodutivo em outros estudos era mais tardio, 

por volta de agosto e estendia-se à dezembro (Hancook et al. 1992; Donazzar et al. 1994; 

Rice, 1999). As aves individualmente, em resposta a diferentes variáveis ambientais, podem 

antecipar o início de sua reprodução (Ewald & Rohwer, 1982; Tye, 1991; Leitner et al. 2003).  

No final da estação chuvosa, em torno do mês de julho foi realizado o revolvimento do 

solo nas proximidades dos ninhos para preparo de lavouras. Essa movimentação de terra 

auxilia a exposição de invertebrados, aumentando a disponibilidade de alimentos para as aves 

(Belton, 1994; Sick, 1997). Em geral, novos estudos demonstram um aumento da amplitude 

do período reprodutivo, provavelmente ligados à disponibilidade de locais para nidificação 

associados à disponibilidade de recurso (Oliveira, 2008). Hancocok et al. (1992) entretanto 

sugere que tais alterações estariam associadas à temperatura e latitude. 

Os grupos acompanhados de T. caudatus, em geral, mantiveram a densidade ao longo 

do estudo, mesmo fora da época de reprodução. Os indivíduos deslocavam-se aos locais de 

alimentação em bandos menores ou pares, conforme descrito por Oliveira (2008). Por outro 

lado indivíduos de Garça-branca-pequena (Egretta thula - Ciconiiformes) utilizam estratégias 

de forrageamento em grupo para aumentar a eficiência na obtenção de alimentos, 

principalmente nos períodos reprodutivos, onde os adultos enfrentam uma maior demanda 

para aquisição de alimento (Erwin, 1985).  Master et al. (1993) em estudo com a mesma 

espécie observou que nos anos em que a espécie não formava agregações, os índices de 

fracassos reprodutivos eram superiores. Se levarmos em conta essa eficiência no 

comportamento agregado, podemos concluir que ao longo do tempo os grupos se mantem 

agregados, mesmo após as estações reprodutivas, em função do melhor aproveitamento do 
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recurso, bem como na eventual proteção contra predadores que grupos maiores podem 

oferecer (Martins & Donatelli, 2001; Santos, 2009). 

Os ninhos encontrados de curicaca seguiam os padrões descritos para ninhos em 

árvores (Donazzar et al. 1994). Ao se comparar com a descrição de Lorenzetto et al. (2003) 

observamos diferenças a cerca do tamanho, já que os ninhos descritos no estudo encontravam-

se em penhascos, o que permitia o estabelecimento de ninhos mais amplos e 

consequentemente a sobrevivência de mais indivíduos por ninho. Os casos de insucesso de 

ninhos foram em função, principalmente, de ineficiência na construção destes. A escolha de 

material e do local podem ser as causas relacionadas a esta ineficiência. De qualquer maneira 

não foi evidenciado abandono de ninhos ao longo da estação reprodutiva. 

O período médio de incubação para a espécie foi semelhante à bibliografia (Sick, 

1997; Sigrist, 2009). Apesar dos valores de média, mínimo e máximo de ovos por ninho 

serem próximo aos descritos (Lorenzetto et al. 2004), neste estudo observamos que não foi 

observado o sucesso de mais de um filhote por ninho. Acredita-se que as características do 

ninho podem influenciar nisto, já que o ninho pode tornar-se pequeno para mais de um 

filhote, e eventualmente ocorrer a expulsão de um destes. Mesmo assim a mortalidade de 

filhote máxima dos grupos foi de 0,6 %, sendo inferior a encontrado por Donazzar et al. 

(1994) em estudo na Patagônia.  

A redução da ninhada, fenômeno onde dois ou mais ovos são colocados, mas 

normalmente, só um se desenvolve, foi presente nos três grupos e é amplamente evidenciada 

em diversos grupos de aves (Martins & Dias, 2003; Rodrigues, 2009; Rodriguez, 2009) 

inclusive podendo indicar uma forma de adaptação em resposta à condições alimentares 

baixas (Rodriguez, 2009). Nesse sentido a postura de mais de um ovo pode ser interpretada 

como um mecanismo para garantir o sucesso de pelo menos um filhote por ninho. Mesmo 

com a redução de 87 % dos ovos, a taxa de mortalidade do grupo menos eficiente (A) foi de 

0,6 %. Em trabalho desenvolvido por Hass, et al. (1999) com indivíduos de Guará 

(Eudocimus ruber – Threskiornithidae) obteve taxas de mortalidade dos ovos de 4 %. Neste 

estudo, relata-se que esta redução pode estar principalmente associada à predação, evento que 

não foi observado em nenhum dos grupos acompanhados. 

Os valores da taxa de eclosão não dos ovos não mostrou grande diferença entre os 

grupos. Em todos eles a quantidade de ovos se manteve próximo da média já relatada (Belton, 

1994; Sick, 1997; Lorenzetto et al. 2003), variando de 1 a 3 ovos por ninho, mas resultando, 

em todos os casos em somente um filhote por ninho. A taxa de sobrevivência diária se 
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sobressaiu no grupo B, com 100 % de probabilidade dos ninhos sobreviverem de um dia para 

o outro. Isso ocorreu já que, mesmo com redução de ninhada, todos os casais que realizaram 

postura de ovos neste grupo tiveram um filhote que voou do ninho.  

Em relação ao sucesso aparente e o protocolo de Mayfield observa-se que as 

diferenças entre os dois são proporcionais, ou seja, em ambos os teste o grupo B se sobressaiu 

com o maior sucesso reprodutivo, seguido por C e A. O ambiente onde os indivíduos do 

grupo B se encontravam apresentou características intermediárias em relação aos outros 

grupos estudados. Enquanto o grupo A apresenta um ambiente mais alterado, o C possui as 

condições mais próximas ao ambiente conservado. O local do grupo B possui características 

antrópicas que coíbem a aproximação de predadores dos ninhos e das áreas de alimentação. 

Por outro lado, os campos sujos utilizados para alimentação não recebem maquinário ou 

qualquer tipo de influência, o que pode tornar o local além de seguro, menos impactado e com 

reduzida influencia externa. 

Dessa forma podemos sugerir que a alta capacidade de adaptação confirmada em 

diversos estudos da espécie pode estar também relacionada com um aproveitamento das 

diferentes características encontradas. Nesse sentido apontamos a necessidade de um estudo 

dirigido às condições ambientais encontradas pela curicaca, a fim de averiguar o real impacto 

das alterações, e ao mesmo tempo o quanto a espécie consegue se beneficiar dos locais 

alterados. E de posse dessas informações avaliar de que maneira o ambiente reflete na 

biologia do animal. 
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6. DISCUSSÃO GERAL 
 

Os objetivos deste estudo basearam-se na análise de componentes importantes dentro 

da ecologia da Curicaca nos Campos de Cima da Serra. 

Em relação à ecologia comportamental foi possível descrever as principais categorias 

comportamentais da espécie, bem como foram analisadas as diferenças encontradas nas 

porcentagens de exibição dos comportamentos entre as áreas estudadas. Os resultados 

permitiram concluir que o ambiente foi a principal influencia na frequência dos 

comportamentos e a diferença mais evidente entre os locais se refere a disponibilidade de 

alimento.  

O deslocamento em busca de recursos é um tema descrito para os diversos grupos de 

fauna (Malheiros, 1998; Daura-Jorge et al. 2004; Lima & Obara, 2004; Loureiro, 2008) e 

mais especificamente para as aves,  já que, por exemplo a migração de aves é essencialmente 

fundamentada na busca de recursos (Cavalcanti, 1990; Pereira et al. 2001). 

Observou-se que na área (A) com maior disponibilidade de alimento próximo ao 

ninho, ocorreu menor deslocamento dos animais. O tempo não utilizado para deslocamento 

foi despendido para a alimentação, enquanto o grupo (B) necessitava buscar locais para 

alimentação por mais tempo. As diferenças encontradas nas análises comportamentais foram 

avaliadas estatisticamente para avaliar se as discrepâncias observadas eram devido as 

disparidades ambientais ou geradas ao acaso. As taxas de significância encontradas no teste 

de Friedman e as altas correlações dos grupos avaliados com o forrageamento e deslocamento 

corroboram a relação inversa entre estes comportamentos.  

O local de alimentação do grupo A, por estar localizado próximo a residências e em 

meio à movimentação de maquinário, provem aos indivíduos que se alimentam ali um local 

com reduzida presença de predadores. Nesse sentido o forrageamento dos animais pode ser 

intensificado na área já que além de disponibilizar um nível ótimo de recursos alimentares, o 

local não apresenta risco aos indivíduos que permanecem no solo por mais tempo se 

alimentando. 

A teoria do forrageio ótimo (TFO), desenvolvida inicialmente por Robert MacArthur e 

Eric Pianka em 1966, refere-se a um modelo teórico e empírico, que otimiza a relação custo X 

benefício ligada ao forrageio. Ao longo do tempo diversos autores em publicações de artigos 

e livros agregaram informações a TFO. Begon et al. (2007) lista três suposições básicas que 

são inerentes a TFO. Destas destaca-se a referente à eficácia energética ou eficácia elevada 

que nada mais é do que a ingestão de altas taxa energéticas.  
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Outro item descrito por Begon (2007) referente a TFO, que contradiz em partes a 

suposição citada acima é referente ao benefício de um indivíduo buscar alimentos em locais 

sem predadores, mesmo que isso signifique a escolha de locais com menor disponibilidade de 

recursos. No grupo A o que observamos é a união dos fatores citados acima, melhorando a 

qualidade de forrageio ao máximo, já que podemos notar a ausência de predadores no local de 

forrageio agregada a uma alta taxa de ingestão líquida pelos indivíduos, pois para obter 

grande quantidade de recursos estes não precisavam realizar grandes deslocamentos.  

Avaliando o descrito, podemos concluir que estes podem ser os responsáveis pela 

presença do número elevado de indivíduos na área, consideravelmente maior que os demais 

grupos usados no estudo. Além disso, a presença deste bando não necessariamente pode 

indicar um sinal de uma real adaptação ao ambiente, já que a adaptação deve envolver fatores 

além da alimentação, como por exemplo, a reprodução. Na realidade o que podemos observar 

são indivíduos capazes de utilizar da melhor maneira possível os recursos disponíveis na área 

permitindo o estabelecimento de um número elevado de indivíduos. 

Em relação aos demais comportamentos não foram observadas diferenças 

significativas, e nesse sentido a característica que sobressaiu entre as áreas é referente à 

disponibilidade de alimento, conforme itens discutidos anteriormente. Assim as divergências 

encontradas nas taxas de limpeza de penas ou inatividade tiveram menor significância e baixa 

correlação com o local, indicando que as diferenças existentes não estão necessariamente 

ligadas aos grupos ou as áreas que estes se encontram.  

Em relação à reprodução, os dados gerais da espécie mostraram-se semelhantes aos 

dados já publicados. O período reprodutivo, de julho ao início de dezembro, mostrou uma 

antecipação em relação à bibliografia que em outras áreas de ocorrência tem o inicio do 

período reprodutivo por volta de agosto e estendia-se à dezembro (Hancook et al. 1992; 

Donazzar et al. 1994; Rice, 1999). A disponibilidade de alimento, já evidenciada no local A 

pode influenciar essa mudança. Nos grupos B e C não se observou condições ambientais que 

pudessem influenciar essa alteração, porém como as aves individualmente podem responder à 

diferentes variáveis ambientais, antecipando ou retardando a reprodução (Ewald & Rohwer, 

1982; Tye, 1991; Leitner et al. 2003), avaliações a cerca de características especificas das 

áreas de nidificação são necessárias para analisar quais condições podem estar induzindo tal 

alteração. 

Ainda assim, Oliveira (2008) ao analisar diferentes grupos de curicaca em ambientes 

variados, observou um aumento da amplitude do período reprodutivo, o que pode ser 
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explicado pela disponibilidade de locais para nidificação em junção à disponibilidade de 

recursos. Além disso, Hancocok et al. (1992) sugere que estas alterações podem estar 

associadas também à temperatura e latitude. De qualquer forma, uma maior amplitude no 

período reprodutivo, aumenta a chance em se obter sucesso na reprodução, já que permite aos 

animais reproduzirem em condições mais próximas das ideais, e também em alguns casos em 

maior quantidade. 

A densidade dos grupos se manteve ao longo do estudo, e os indivíduos possuíam uma 

distribuição aparente dentro de cada grupo. Diariamente os indivíduos deslocavam-se aos 

locais de alimentação em bandos menores ou pares, comportamento comum da espécie 

(Oliveira,2008), mas pode-se observar que os tamanhos destes bandos menores mantinham-se 

constantes.  A formação destes grupos pode servir de estratégia para melhorar a eficiência do 

forrageamento. A Garça-branca-pequena (Egretta thula - Ciconiiforme) utiliza estratégias de 

forrageamento em grupo para aumentar a eficiência na alimentação principalmente nos 

períodos reprodutivos, onde os adultos enfrentam uma maior demanda para aquisição de 

alimento (Erwin, 1985). Em alguns casos a ausência de agregações esta relacionada a índices 

de fracassos reprodutivos eram superiores (Master et al. 1993). 

O comportamento de agregação destas espécies pode ocorrer mesmo após as estações 

reprodutivas, e isso seria tanto para um melhor aproveitamento dos recursos, como para a 

obtenção de vantagens contra predadores que um número maiores de indivíduos pode 

fornecer (Martins & Donatelli, 2001; Santos, 2009). 

As características dos ninhos encontrados podem ter influenciado na redução da 

ninhada. Estes possuíam tamanho reduzido em comparação à descrição de Lorenzetto et al. 

(2003) que descreveu ninhos em locais de penhascos. O ninho reduzido pode tornar-se 

pequeno para mais de um filhote, e eventualmente ocorrer a expulsão de um destes. Mesmo 

assim a mortalidade de filhote máxima dos grupos foi de 0,6 %, sendo inferior a encontrado 

por Donazzar et al. (1994) em estudo na Patagonia e de Hass, et al. (1999) com indivíduos de 

Guará (Eudocimos ruber – Threskiornithidae). 

Ao se avaliar as análises de sucesso reprodutivo notou-se uma tendência entre os três 

grupos estudados. O grupo A, ao contrario do que se esperava apresentou os menores valores 

de sucesso reprodutivo em relação aos demais grupos. Seguido deste, o grupo C apresentou 

condições intermediárias de reprodução, enquanto o grupo B foi o mais eficiente.  

O ambiente onde os indivíduos do grupo B se encontravam pode ser considerado um 

meio termo entre as características dos outros grupos. Enquanto o grupo A apresenta um 
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ambiente mais alterado, o C possui as condições mais próximas ao ambiente conservado. O 

local do grupo B possui características antrópicas que coíbem a aproximação de predadores 

dos ninhos e das áreas de alimentação. Por outro lado, os campos sujos utilizados para 

alimentação não recebem maquinário ou qualquer tipo de influência, o que pode tornar o local 

além de seguro, menos impactado e com reduzida influencia externa. 

Dessa forma podemos sugerir que a alta capacidade de adaptação confirmada em 

diversos estudos da espécie pode estar também relacionada com um aproveitamento das 

diferentes características encontradas.  
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7. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

 

Os dados obtidos evidenciaram que o ambiente foi a principal influência na frequência 

de alguns comportamentos e a diferença mais evidente entre os locais se refere a 

disponibilidade de alimento.  

O forrageamento e o deslocamento apresentaram uma relação inversa, onde os 

indivíduos que tinham mais disponibilidade de recursos e por consequência forrageavam 

mais, tinham a taxa de deslocamento reduzida.  

Os demais comportamentos descritos não apresentaram diferenças significativas na 

quantidade de exibição entre os grupos. 

Os dados gerais da reprodução da espécie mostraram-se semelhantes aos dados já 

publicados, com algumas exceções:  

1. O período reprodutivo foi antecipado, o que pode ser explicado pela disponibilidade 

de alimento, já evidenciada no local A, entretanto nos locais B e C não se observou 

condições ambientais que pudessem influenciar essa alteração, porém como as aves 

individualmente podem responder à diferentes variáveis ambientais, antecipando ou 

retardando a reprodução, avaliações a cerca de características especificas das áreas de 

nidificação são necessárias para analisar quais condições podem estar induzindo tal 

alteração. 

2. O tamanho dos ninhos era reduzido em comparação à descrição em ambientes de 

rochedos, e esta característica pode ter influenciado na redução da ninhada, já que 

ninho reduzido pode tornar-se pequeno para mais de um filhote, e eventualmente 

ocorrer a expulsão de um destes.  

Foram observadas estratégias de forrageamento em grupo que são tanto para um 

melhor aproveitamento dos recursos, como para a obtenção de vantagens contra predadores, 

que um número maior de indivíduos pode fornecer.  

As análises de sucesso reprodutivo mostraram uma tendência entre os três grupos 

estudados: 

1. Grupo A obteve os menores valores de sucesso reprodutivo, seguido pelo 

grupo C que apresentou condições intermediárias de reprodução, enquanto o 

grupo B foi o mais eficiente.  

2. O ambiente do grupo B possuía características intermediárias em relação aos 

outros grupos. Enquanto o grupo A apresenta um ambiente mais alterado, o C 



51 
 

possui as condições mais próximas ao ambiente conservado. 

3. O local do grupo B apresentava características antrópicas que coíbem a 

aproximação de predadores dos ninhos e das áreas de alimentação e por outro 

lado, os campos sujos utilizados para alimentação não recebem maquinário ou 

qualquer tipo de influência, o que pode tornar o local além de seguro, menos 

impactado e com reduzida influencia externa. 

A alta capacidade de adaptação confirmada em estudos da espécie pode na verdade se 

relacionar a um melhor aproveitamento das diferentes características encontradas pelo 

animal, já que o local com maior influência antrópica apesar de possuir o maior número de 

indivíduos não demonstrou maior taxa de sucesso reprodutivo em relação à outros ambientes.   

Nesse sentido aponta-se a necessidade de um estudo dirigido às condições ambientais 

encontradas pela curicaca, a fim de averiguar o real impacto das alterações, e ao mesmo 

tempo o quanto a espécie consegue se beneficiar dos locais alterados. E de posse dessas 

informações avaliar de que maneira o ambiente reflete na ecologia do animal. 
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